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 TEMPO DE AULA: 50 (MANHÃ E TARDE) 

 DISCIPLINA: REDAÇÃO

 CONTEÚDO: PRINCIPAIS AGENTES DA PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO

 EXPLANAÇÃO DO CONTEÚDO: AULA EXPOSITIVA E SLIDES



3

DÚVIDAS FREQUENTES SOBRE A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO:

1- Posso apresentar mais de uma proposta de intervenção?
R: se o texto apresentar mais de uma proposta de intervenção, deve ser avaliada somente a
mais completa delas.

2 – A minha proposta pode apresentar algum elemento repetido (dois agentes, ou dois
efeitos, por exemplo)?
R. Sim, porém será contabilizado apenas uma vez.

3 – O que é o detalhamento?
R: é um elemento novo na redação do ENEM que permite que as ideias não fiquem vagas e
sem sentido, é preciso aprofundar um ou mais dos elementos da intervenção.

4 – Posso concluir sem fazer a intervenção?
R: Pode, mas com certeza perderá na reta final 200 pontos.

















TEMA: Carnaval e 
apropriação cultural
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Por: Antonio Carlos Olivieri, da Página 3 Pedagogia & Comunicação 2020-03-01-05:00

No Carnaval de 2020, veio novamente à tona uma discussão relacionada ao uso indevido de símbolos
culturais em blocos e escolas de samba. Para alguns, isso caracteriza uma apropriação cultural, ou seja, o
fato de pessoas de uma cultura hegemônica ou dominante adotarem elementos de uma cultura que não é a
sua e usá-los em outro contexto, sem referência ou relação com aquela cultura.

Eis um exemplo concreto: a atriz Alessandra Negrini, rainha do bloco Acadêmicos do Baixo Augusta,
recebeu muitas críticas nas redes sociais por ter escolhido uma fantasia cheia de referências indígenas para
desfilar no bloco, que fez seu pré-Carnaval em São Paulo, no domingo 16 de fevereiro. A polêmica que se
formou é se Alessandra estaria ou não se apropriando de outra cultura - afinal, há mais de um Carnaval que
desfilar de índio ou turbante não é visto com bons olhos por quem se autodenomina progressista.

Nos textos da coletânea que acompanham esta proposta de redação, há opiniões de indígenas tanto a
favor quanto contra ao uso de fantasias. A partir delas e dos seus conhecimentos sobre o assunto, redija
uma dissertação argumentativa, expondo e defendendo o seu ponto de vista sobre a apropriação cultural.
Ocorre, de fato, no Carnaval, uma apropriação indevida de uma cultura por outra? Esse fenômeno pode ser
considerado positivo ou negativo? Por quê?

VAMOS LER A PROPOSTA COMPLETA 
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TEXTOS MOTIVADORES
TEXTO 1
Índio não é fantasia

Penas, pinturas corporais e cocares que remetem a povos indígenas devem ser usados como fantasias de
carnaval? A ativista Katú Mirim, de 31 anos, afirma que isso é racismo e lançou a campanha
#ÍndioNãoÉFantasia para questionar a representação estereotipada de culturas. "Isso é racismo, não é
homenagem", dispara Katú em vídeo publicado no Youtube, em que critica a aparição de celebridades
ornamentadas com símbolos indígenas. Desde então, Katú vem recebendo muitas mensagens de apoio, mas
também muitas críticas e ataques.

"Se as pessoas não entendem que dizer que 'índio só pode viver no meio do mato, sem usar coisa do
branco' é um estereótipo, fica complicado para elas perceberem que as representações das fantasias de
'índio' são somente a perpetuação desse pensamento", diz. E complementa: "Acham que é homenagem,
porque é 'exótico', 'algo natural do Brasil', que faz parte da cultura brasileira... mas se você pergunta a qual
povo aquela pessoa está homenageando ao se fantasiar, ela não saberá responder, até porque dificilmente as
pessoas conhecem nossa pluralidade étnica.”

G1
Disponível em: https://g1.globo.com/carnaval/2018/noticia/indionaoefantasia-quem-e-a-indigena-que-
iniciou-debate-sobre-uso-de-fantasias.ghtml

https://g1.globo.com/carnaval/2018/noticia/indionaoefantasia-quem-e-a-indigena-que-iniciou-debate-sobre-uso-de-fantasias.ghtml
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Texto 2 
Troca de culturas

"Usar cocar no carnaval não é desrespeito, é troca entre culturas". Essa é a opinião de Ysani Kalapalo,
indígena da região do Alto Xingu, no Mato Grosso. Em meio à polêmica sobre o que se "pode ou não" usar nos
blocos de rua neste ano, a ativista dos direitos indígenas comentou sobre o assunto, enfatizando que cada
povo indígena tem cultura e opiniões diferentes. Ysani afirmou que, para ela, ver foliões usando cocar no
Carnaval não ofende.

"Eu vou falar da minha cultura. Eu sou do povo Kalapalo, natural do parque indígena do Xingu. Na minha
cultura Kalapalo, pelo que eu vivi e vi, não tem nada demais usar cocar e adereços indígenas no carnaval",
afirma ela, no vídeo. "Quando um branco vai para a nossa tribo, ele usa cocar e adereços e a gente não acha
nada de ruim. E quando a gente vai para a cidade a gente usa roupa, óculos, tênis de marca", completa,
afirmando que racismo é "quando branco chama o índio de bicho e incapaz" e "tira o índio da sua terra".

Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43031742

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43031742

